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Vida Tomate não
previne câncer
O licopene, encontrado nos tomates
e derivados, tem impacto pequeno
na prevenção do câncer de próstata.
É o que diz o estudo do Instituto Na-
cional do Câncer de Seattle, nos
EUA, que julga “contraditórias” as
várias pesquisas da década de 90 so-
bre a ação antioxidante do licopene.

AQUECIMENTO � Para críticos, mudança climática tornou-se fonte de dinheiro e agenda política

Juliana Anselmo da Rocha

O documentário The great glo-
bal warming swindle (A grande
fraude do aquecimento global, em
tradução livre), da rede de TV
britânica Channel 4, assegura
que o “o discurso acerca do fenô-
meno tornou-se moral”. Essa se-
ria uma das provas da pouca ver-
dade científica presente em rela-
tórios como os divulgados pelo
Painel Intergovernamental para
a Mudança Climática (IPCC).

– Faz parte da agenda política
e é uma forma para conseguir fi-
nanciamentos. O governo ame-
ricano gasta US$ 2 bilhões em
pesquisas climáticas anualmen-
te – revela Tim Ball, fundador e
presidente da ONG Natural Re-
sources Stewardship Project.

James Shikwati, diretor da Re-
de Econômica Interegional
(Iren), acredita em um complô das
nações ricas. Os países do primei-
ro mundo estariam tentando evi-
tar o desenvolvimento da Améri-
ca Latina e da África ao obrigá-las

a adotar tecnologias limpas e ca-
ras para a geração de energia.

– É uma afirmação sem senti-
do – garante Claudia Kemfert,
pesquisadora da Universidade de
Humboldt, na Alemanha. – O Bra-
sil, por exemplo, pode se benefi-
ciar economicamente ao exportar
etanol para o mercado mundial e
desenvolver novas tecnologias.

Para a cientista, a tentativa de
mascarar a gravidade do aqueci-
mento global é que soa como com-
plô contra os mais pobres. Especial-
mente porque a segunda parte do
relatório do IPCC assegura que as
áreas do mundo mais afetadas serão
os países em desenvolvimento.

Entre as graves mudanças
previstas pelo comitê da ONU es-
tão a mudança nos padrões de
chuva, secas prolongadas, derre-
timento das geleiras e aumento
do nível do mar. Até 3,2 bilhões de
pessoas sofreriam com uma es-
cassez severa de água e outras
600 milhões passariam fome.

Emílio La Rovere, professor
da Coppe-UFRJ e colaborador da

terceira parte do relatório do
IPCC, pondera que há uma grande
preocupação em expressar o grau
de certeza ou incerteza das asser-
tivas científicas no documento.

– A análise é crítica e há espa-
ço para discussão de opiniões di-
vergentes – diz.

Para Luis Piva, do Greenpeace
Brasil, é importante esclarecer
que o IPCC não faz “ciência em
si”, mas revisa diversos estudos
independentes e recomenda polí-
ticas relevantes sobre o clima pa-
ra quem toma as decisões.

– Ao contrário do que o docu-
mentário coloca, avaliamos que o
IPCC foi mesmo conservador em
suas conclusões – sugere.

Ball provoca e diz que costu-
mava brincar com a possibilidade
de se achar uma conexão entre a
Aids e o aquecimento global para
assegurar o fluxo de dinheiro,
mas “não é mais divertido”.

– O aquecimento global é um
problema real que precisamos
enfrentar e não ignorar – obser-
va Claudia.

Moral versus ciência
no debate ecológico
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Cientistas rebatem argumentos do painel da ONU para o clima


